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Anexo A 
 

TABULAÇÃO DAS RESPOSTAS AO QUESTIONÁRIO 
 
Questionário de pesquisa para Dissertação de Mestrado 
Questionário sobre Percepção e Processo da Escrita em Inglës (Língua 

Estrangeira) 
 
Pergunta 1. 

Você escreve em inglês fora do seu curso de inglês? Na universidade? 
No estágio? Explique a sua experiência com a escrita em inglês. 

 
SIM – 7 
NÃO - 9 
 
Pergunta 2. 

Sobre a sua percepção e a sua prática na escrita de inglês, escolha um 
dos números de acordo com a correspondência da afirmação com a sua 
experiência. O número 1 significa muita correspondência, e o número 4 significa 
pouca correspondência. 

 
A. Escrevo em inglês mais de três vezes por semana. 

1 - 02 2 – 04 3 - 04 4 - 06 
 
B. Escrevo pouco em inglês – algumas vezes por mês. 

1 - 04 2 - 05 3 - 02 4 - 05 
 
C. É importante escrever em inglês para fins de emprego. 

1 - 10 2 - 03 3 - 01 4 - 02 
 
D. É importante escrever em inglês para os estudos. 

1 - 09 2 - 05 3 - 01 4 - 01 
E. Prefiro escrever redações com temas livres. 

1 - 07 2 - 03 3 - 04 4 - 02 
 
F. Prefiro escrever redações com temas e formatos estabelecidos pelo 

professor. 
1 - 02 2 - 02 3 - 06 4 - 06 

 
G. Gosto de escrever em inglês em geral. 

1 - 04 2 - 03 3 - 05 4 - 04 
 
H. Fico inseguro para escrever em inglês. 

1 - 03 2 - 03 3 - 08 4 - 02 
 
 
Pergunta 3. 

Marque nas colunas os tipos de texto: que você acha importante 
aprender a escrever em inglês (coluna 1); que você ja escreveu em inglês 
(coluna 2); e que você acha difícil de escrever em inglês. 
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Tipo de Texto  1 – 

Importante  
2 – Já 

escrevi (uma ou 
mais vezes) 

3 – O tipo 
de texto difícil 
de escrever 

Redação (ensaio) 13 14 05 
Resumo de livro 05 12 03 
Carta para amigo 06 14 0 
Carta para 

empresa 
15 04 11 

Prova discursiva 10 14 13 
E-mail  10 12 0 
Outro:  - - - 

 
Pergunta 4. 

Descreva o que é fácil e o que é difícil para você ao escrever em inglês. 
 

FÁCIL DIFÍCIL 
- Temas determinados pelo 

professor – 01 
- fazer a estrutura (os 

parágrafos do texto) – 02 
- vocabulário – 01 
- redações e cartas não tão 

formais,  e-mails que exigem mais 
vocabulário específico – 04 

- temas livres – 01 
- desenvolver temas 

interessantes - 01 

- preposição – 01 
- gramática – 02 
- concordar tempos verbais – 03 
- falta vocabulário – 06 
- temas longos que demandam 

estudo prévio e embasamento teórico 
– 01 

- prestar atenção ao ‘listening’ de 
9’ e escrever ao mesmo tempo – 01 

- não criar bagunça no texto pois 
fica difícil entender – 01 

- saber o registro formal ou 
informal – 01 

- cartas formais – 02 
- não repetir palavras – 01 
- fluência como na língua 

materna – 02 
- temas pré-estabelecidos – 1 
- spelling - 01 

 
Pergunta 5. 

Você está satisfeito ou não com o seu aprendizado de produção de textos 
em inglês? Explique. 

 
SATISFEITO – 10 ALUNOS INSATISFEITO – 06 ALUNOS 

- “Consigo me comunicar e 
escrever textos que todos conhecem” 
- 01 

- “em caso de dúvidas, sempre 
fui bem instruído pelos professores ao 
longo do curso” – 01 

- “minha produção em geral é 
boa” – 02 

- “cada vez melhor” – 01 
- sinto mais facilidade em 

escrever agora do que quando entrei 
no curso” – 01 

- falta vocabulário – 02 
- dificuldade com inglês – 01 
- não tem interesse – 02 
- tenho muito a evoluir – 03 
- gostaria de ter praticado mais 

redação – 01 
- dificuldades com coerência – 01 
- dificuldades com verbos – 02 
- spelling – 05 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510552/CA



 145 

Anexo B 
 

Trechos extraídos da entrevista com a aluna A., 
estudante de Desenho Industrial, 19 anos 

 
1

17 
I É... Como é que você escreve, por exemplo, 

quando a V.(professora) ou eu (ex-professora), 
passamos uma composition pra você, como é o 
processo? Você faz em casa, você faz rascunho, 
você faz de primeira... 

 
1

18 
A Eu faço que nem eu fazia no vestibular, que é 

primeiro o esqueminha de introdução, aí eu vou na 
introdução e boto uma frasesinha pra fazer o 
esqueleto da introdução, aí primeiro parágrafo, 
segundo parágrafo, conclusão... Aí a partir disso 
eu já faço o normal à lápis, eu vou toda hora 
apagando, consertando... 

3
33 

I ‘Carta de conselho’? 

3
34 

A Não... Mas é a parte mais fácil de escrever...

3
35 

I Por quê? 

3
36 

A Ah sei lá, porque não, você não precisa 
pensar, não é uma coisa que nem uma narrativa, por 
exemplo, uma dissertação, que você precisa botar 
argumentos, sólidos, que você precisa pensar, e 
geralmente é uma coisa mais complicada... Uma 
carta de conselho, você pode escrever qualquer 
coisa, assim, sabe? È mais informal (falo isso ao 
mesmo tempo que ela) 

5
57 

I No caso de uma carta de conselho, o que é que 
você acha que pode ser difícil, o que é fácil ou 
difícil pra você, numa carta de conselho? 

5
58 

A Eu acho que é fácil porque, no caso o que eu 
falei, você, você pode escolher meio que qualquer 
coisa para aconselhar, o que você acha mais fácil 
de escrever 

 
5

59 
I Informal... 

 
6

60 
A É...Informal, você não precisa procurar 

vocabulário muito diferente, né? Que você não 
conheça... E... Também não precisa ter um início, 
meio e fim, né? Como precisa mais numa 
dissertação, você sai falando normal, né? Isso, 
você deve fazer isso, aí depois você precisa 
falar: faz mais isso.  Não precisa ter tanto uma 
elaboração assim, da sequência.  E difícil... não 
sei o que é difícil... sobre esse específico, tipo 
né, de escrita... 

 
9

93 
I E se eu pedir pra você três tipos de textos 

que você considera os mais importantes para 
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aprender a escrever em inglês? O que você listaria 
para priorizar numa aula, assim, num curso.  Três 
tipos de textos que você gostaria de aprender a 
escrever. O que você já aprendeu mas você acha que 
tem que ter em um curso? 

 
9

94 
A Um curso assim, pra pessoas mais da minha 

idade, né? Acho que é importante ter, texto 
direcionado pra, não sei uma empresa, um chefe, 
qualquer coisa assim, que envolva um trabalho, 
você estar escrevendo sobre alguma coisa pra 
alguém, entendeu? Pra apresentar pra alguém, sobre 
um projeto ou então sobre você, ou alguma coisa 
que você fez, né?  Ou então reclamando de alguma 
coisa... você tá escrevendo pra alguém pra falar 
mal de algo... E... uma carta, né? Pra poder se 
comunicar com qualquer pessoa, tanto formal quanto 
informal, o mesmo que antes, né? E... narrativa eu 
não acho muito importante, não. Porque... pra quem 
não quer ser escritor né? Eu acho que numa carta 
tem que ter uma narrativa, né?  Você tem que saber 
um mínimo sim, né? Mas... Não sei, o que mais que 
tem?  Me dê uns exemplos? 

 
 
 

Anexo C 
 
Trechos transcritos da entrevista com a aluna T., aluna 

de odontologia, 20 anos 
 
 

1
15 

I Se algum dia você acha que você vai escrever? 
 

1
16 

T Aí eu vejo assim mais pelo lado profissional, 
vejo que é mais ler do que escrever. Escrever, 
eu... não sei. Eu acho até que tem aqueles 
improvisos, né? Você tem que estar preparada pra 
qualquer situação, né? Mas... 

 
8

81 
I E o que é mais tranquilo pra você?  Na hora de 

fazer, tem alguma coisa que seja mais... 
8

82 
T Eu achei assim que como foi o fato que eu 

conheci a pessoa assim de, mesmo de organizar 
idéias... Porque eu sabia já, ele tinha contado a 
estória, que ele veio me contou a estória, então, 
eu já sabia o início, o final, o meio, tinha que 
botar como é que eu ia organizar aquilo. 

8
83 

I Você acha que você atingiu o propósito da aula 
ou do professor? 

8
84 

T Bom, eu não lembro muito bem da época, foi até 
no Avançado 3, mas não sei, eu gostei até dessa 
redação que eu tinha feito assim, até porque eu 
gostava muito da pessoa então eu gostei de 
escrever, então?  Mas, acho que sim. 
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8
85 

I E, finalmente, resenha de filmes: Você fez uma 
sobre o Dirty Dancing e outra sobre Cidade de 
Deus.  Você costuma ler essas críticas de filmes? 

8
86 

T Ahã, leio. 

8
87 

I Em inglês, você já leu? 

8
88 

T Leio assim, mas, nem crítica, mas tipo assim, 
às vezes pegar atrás da capa do DVD tá em inglês, 
assim, que os primeiros só chegam em inglês, né? 

1
107 

I E o que te desestimulou, alguma coisa da aula, 
dos professores, que você fala: ai... que te 
desestimula a escrever? 

1
108 

T O tema, de repente, se for um tema que eu não 
gosto, aí desestimula. Assim, se for um tema que 
você tem dificuldades de falar ou... não sei, 
sempre dá uma preguiça assim, sabe, de sentar, e 
deixar pra mais tarde... mas é mais assim o tema 
mesmo da redação, eu acho que é o que mais me 
influencia, o tema. 

 
 
 

Anexo D 
 

 
Trechos transcritos da entrevista com a aluna B., 19 anos, 
aluna de curso pré-vestibular (atualmente, faz o curso de 
conversação) 

 
1 I

sabela 
Você acha importante escrever em inglês? 

2 B Eu acho importante escrever em qualquer 
língua, se você tem o domínio de uma língua, o 
importante é você escrever, senão, é como se você 
não tivesse partes do domínio da língua, 
entendeu? 

3 I Que tipo de texto você acha importante 
aprender a escrever em inglês? 

4 B Depende da área que você vai atuar, do que 
você precisa.  Se você vai... eu não sei, se você 
vai morar em algum lugar e precisa reclamar de 
alguma coisa, que tipo de carta você tem que 
aprender pra escrever aquilo.  É... se você 
trabalha numa empresa vai precisar escrever um 
texto mais formal, num sei o que eu acho mais 
importante. O que seria uma coisa pra mim, é 
isso? 

15 I Quais as dificuldades que você tem ao 
escrever inglês? 

16 B Eu não consigo separar muito as dificuldades 
que eu tenho em inglês e em português não, pra 
escrever. Eu acho que o brasileiro em geral não 
sabe escrever, ele não sabe ler. Em geral.  Eu 
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não sei, eu acho que mais organização de 
pensamento, eu vejo as dificuldades que eu tenho 
assim... porque, na verdade as maiores 
dificuldades que eu tenho em inglês que não tem 
como eu ter em português é vocabulário, porque 
português é a língua mãe e eu tenho muito mais 
contato, mais vocabulário. A maior dificuldade 
pra mim escrever em inglês é vocabulário, 
diferente de português. 

91 I Você já usou material autêntico em inglês pra 
escrever? 

92 B Como assim, não entendi? 
93 I Tipo artigo de jornal, revista, você já usou 

na sala de aula? O professor trouxe cartas de 
verdade? 

94 B Sinceramente eu não lembro... eu acho que já. 
Acho que normalmente pelo menos os livros têm 
exemplos, sempre têm moldes, até. Quer dizer, 
moldes não, né? Eles dão o negócio e a gente usa 
como molde. 

95 I Você acha que isso é bom ou ruim? Facilita ou 
dificulta? 

96 B Ah, eu acho isso muito bom. 
97 I Por quê? 
98 B Ah, porque você tem idéia de como é a coisa, 

né? Você não parte do abstrato, você parte do 
concreto... 

99 I Você também tinha dito lá pra trás que isso 
também pode congelar, é... você acha que você tá 
copiando as idéias... 

100 B É, eu acho que isso varia, vai mais do aluno 
não copiar, né? É porque acaba sendo mais fácil 
você olhar pra aquilo e copiar do que você, 
entendeu, só trocar os nomes, só trocar uma coisa 
ou outra do que você escrever, tipo, quando você 
tem um exemplo, no livro assim, eu não leio o 
exemplo e depois fecho o livro e vou, sabe? Até 
tento isso, entendeu? Mas conforme eu não vou 
conseguindo, eu pego volto no livro e copio 
porque é muito mais fácil.  Eu copio alterando 
aquelas chaves e tal só pra ser uma outra 
redação, mas não deixa de ser igual, né? 

105 I E alguma coisa que te desestimulou? 
106 B É o que eu falei, acho que o tema, é o que 

mais me estimula e o que mais me desestimula. 
Tem uns formatos de redação que também é chato de 
escrever, assim. Não lembro exatamente quais eram 
os formatos. Tinha uns que eu achava muito chatos 
assim. Acho que mais os formais. 
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Anexo E 

 
 

Trechos da entrevista com o aluno R , 18 anos, cursa Jornalismo na PUC 
 
 

5 I Primeiro: você acha importante escrever em 
inglês? 

6 R Acho.Acho muito importante... é...sempre 
dominar o inglês, que é a língua mais usada no 
mundo, pra fazer negócios, etc, os principais 
veículos do mundo são ou de ingleses ou 
americanos, por isso a gente tem que dominar, 
pra estar por dentro da notícia. 

7 I Que tipos de textos você acha importante 
aprender a escrever em inglês? 

8 R Texto jornalístico, pra mim. Pra usar na 
profissão.  Mas acho que precisa saber textos 
informais, também, e-mails, pra poder se 
corresponder com outras pessoas, acho importante 
também. Você tem que saber um pouco de tudo, né? 
Pra falar a verdade 

41 I Isso aqui primeiro foi... ah,isso aqui foi 
uma book review, uma resenha de livro. Você já 
leu em português? 

42 R Sobre esse livro? 
43 I Não. Sobre livros, em geral. No jornal, por 

exemplo, tem aquele caderno Idéia do Globo, ou 
qualquer outra coisa, você já leu? 

44 R Resenha de livro? Eu leio muita, quando me 
indicam, eu procuro saber, né? Pra ver o que que 
é... e quando eu vou na livraria, olho a orelha 
e tal, pra ver se eu me interesso pelo livro, e 
corro atrás. Fiquei meio frustrado de não ter 
lido o Código da Vinci... 

53 I Você acha que essa resenha que você 
escreveu... você acha que se aproxima do que 
seria na vida real? Uma resenha de livros em 
inglês? 

54 R Não. Não porque a característica da 
resenha, como ela é feita pra ser divulgada 
pelos órgãos, tem todo um esquema, assim, de... 
primeiro você começa falando do livro em geral, 
depois você conta o enredo e termina elogiando o 
diretor, o ator... e não foi muito bem isso que 
eu fiz... 

76 I Por que você acha que a gente pediu pra 
você fazer uma carta informal? 

77 R Treinar situações diárias, isso. Tem que 
escrever e-mail, carta pra amigo, é muito comum, 
assim. Ainda mais agora na era digital, todo 
mundo tem internet, todo mundo não, a maioria 
das pessoas, é... que eu convivo e tal. E toda 
hora a gente se comunica por e-mail, escreve no 
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Orkut, que também é mais um veículo pras pessoas 
se comunicarem, interagirem. Acho que é muito 
válido escrever cartas e, exercícios ... 
informais. 

112 I Você já utilizou material autêntico pra 
escrever em sala, em casa? Tipo artigos de 
jornais, pra escrever uma resenha de um livro, 
aí você pega uma resenha da internet... 

113 R Já. Muito pra trabalho da faculdade. 
114 I Ah é? 
115 R É. A gente... a professora passa um filme, 

aí: “Faça uma resenha sobre o filme” e eu: 
“caramba! Como é que eu vou fazer uma resenha? 
Como é uma resenha?” Aí pego lá uns dvds lá em 
casa e via como era a estrutura mais ou menos, 
aí pesquisava na internet, vi o que as pessoas 
acharam sobre o filme e... olhavam um pouco se 
tiver também do filme, pra saber mais ou menos 
como é que é, depois eu elaborava a minha 
resenha. Entendeu? 

118 I E as características: podem ser do 
professor, da aula, do curso, que te 
desestimularam. Você falou assim: “ai, não tô a 
fim de escrever isso. Não vou escrever” 

119 R Os temas... tem também temas chatos, né? De 
escrever... tema batido que você já fez várias 
vezes, é... durante toda a trajetória no curso e 
tal, isso às vezes desestimula um pouco, 
escrever de novo sobre um mesmo tema. 

144 I Pra você qual o tipo de texto que é o mais 
fácil? Em inglês? 

145 R Carta. Carta ou e-mail. 
146 I E o mais difícil? 
147 R Descrição e resenha de livro. 
148 I Por quê? 
149 R Na carta o vocabulário é mais solto, mais 

parecido com o que você fala, é... o jeito que 
você fala, e... descrição e resenha, no caso, é 
mais diferente do jeito que se fala, você tem 
que usar registro mais formais e vocabulário 
mais formal, redundância também. (risos) Por 
isso fica mais difícil, não é o jeito que você 
tá habituado a escrever,normalmente. 

150 I Obrigada. 
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Anexo F 
 

Trechos transcritos da entrevista com o aluno P., 18 anos, que está cursando Engenharia 
na PUC  

 
3 I Você acha importante escrever em inglês? 
4 P Acho muito importante. 
5 I Por quê? 
6 P Porque hoje em dia o inglês é basicamente a 

língua do mundo, é mundial, né? Você saber se 
comunicar, falar, escutar e escrever em inglês é 
fundamental...não é nem mais um quesito a mais, 
é básico. 

19 I E as facilidades? 
20 P Ah, facilidade eu acho que, tipo assim, o 

que eu penso eu consigo escrever. Se eu quero 
fazer uma redação, sei lá, tipo essa do Zorro. 
Quero escrever: “Ah, semana passada fui ao 
cinema ver o filme tal tal tal”, aí eu consigo 
escrever em inglês, “semana passada fui ao 
cinema ver o filme tal tal tal”. Mas aí é aquele 
negócio dos conectivos, você quer puxar: “Eu 
achei o filme interessante porque...” sei lá, eu 
já me enrolo de tentar puxar o que escrevi antes 
com o que eu escrevi depois, nessa ligação eu já 
me enrolo. 

21 I Como é que é o seu processo pra escrever? 
Pra escrever em casa, como você escreve? Como 
você faz em casa ou na prova aqui, é diferente? 

22 P Diferente não, né? É a mesma coisa que em 
português, dependendo do tipo de texto que você 
quer, sei lá, divide o que você quer falar: no 
primeiro parágrafo vou escrever tal, depois se 
for argumentativa faz a introdução, no segundo 
botar um argumento, terceiro botar outro 
argumento, quarto a conclusão. É assim em 
português. Uma carta, primeiro vou contar em 
linhas gerais, vou escrever uma carta para um 
amigo americano meu, sei lá. Aí primeiro conto 
em linhas gerais o que tá acontecendo, depois 
acrescento outros assuntos, a mesma coisa em 
português. 

45 I Você acha que é muito diferente uma 
narrativa em inglês ou em português? 

46 P Estruturalmente, não. Tem as diferenças, 
lógico, da língua. É diferente quando você vai 
escrever em português, sou brasileiro, desde 
pequeno que eu falo português, fui aprender 
inglês, sei lá, com doze anos, mas assim, 
estruturalmente, acho que não, é parecido. 

71 I E a resenha de filme? Você tem o hábito de 
ler? Jornal, comentário sobre filme, capinha de 
DVD? 

72 P Raramente, o bonequinho viu... 
73 I Raramente? Por quê? 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510552/CA



 152 

74 P Ah, eu não sou muito fã de cinema não. Aí, 
só se... É difícil, é difícil. A capinha de DVD 
atrás eu acho que eu leio mais, sei lá, tô na 
casa de um amigo vendo filme, aí: “deixa eu ver, 
tá começando o filme, deixa eu ver a estória”. 
Mas no jornal é raro. 

75 I Você acha que é parecido o que sai no 
jornal e o que você fez sobre o Zorro? 

76 P Sei lá, no geral o texto em inglês e em 
português é parecido. E eu acho que no 
comentário sobre o filme primeiro vai fazendo a 
introdução, o filme, a produção, de onde surgiu 
a idéia de se fazer esse filme e tal e depois 
começar a comentar. O... esqueci a palavra em 
português (risos), o casting, primeiro comenta o 
elenco, aí vai falando de cada ator, depois fala 
do diretor, “ah, o diretor também de tal filme”, 
aí depois fala do filme em si, das cenas... Acho 
parecido. 

77 I Você tá satisfeito com a sua escrita em 
inglês? 

78 P Mais ou menos. É o que eu falei. Às vezes 
eu acho que falta alguma... dá aquela angústia 
de ter uma grande idéia pra escrever, querer 
falar alguma coisa, aí você chega e não consegue 
falar em inglês, entendeu? Aí é nessas horas que 
eu pego o dicionário e escrevo. Mas às vezes não 
é a mesma coisa de você escrever em português. 
Em português você sabe, você consegue escrever o 
que você quer. Você tá pensando... em inglês 
falta palavra, faltam os conectivos que eu falei 
no começo. 

79 I O que você acha que falta? Como você acha 
que isso pode ser melhorado? Essa parte que 
falta? 

80 P Acho que com a prática. Escrever mais e ler 
em inglês acho que ajuda bastante, você vai 
acostumando 

81 I Na resenha de filme você já pensa em quem 
vai ler  ou não? É a mesma coisa? 

82 P Não, não. 
83 I É porque tem aluno que diz que escreve com 

bastante cuidado porque pensa... 
84 P Não. É aquele negócio que eu falei. Se eu 

reli e alguma parte ficou confusa aí vou tentar 
melhorar, sei lá, pro texto ficar bem entendido, 
pra ficar claro o que eu quis falar, mas não 
assim, ah a pessoa que vai ler vai achar... não.

85 I O que é mais fácil pra você ao escrever em 
inglês? 

86 P Mais fácil? No começo era a narrativa mas 
depois narrativa você tem que ter muito 
vocabulário, começam a faltar as palavras, 
depois complica um pouco mais. E depois na 
narrativa você quer fazer um negócio complexo, 
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uma estória legal, uma estória que tenha início, 
meio e fim. E conteúdo, você quer contar o que 
você tá pensando, mas às vezes em inglês você 
não tem vocabulário, não sabe as palavras pra 
escrever. Aí depois acho que ficou mais fácil 
escrever argumentativa mesmo. Você escreve os 
argumentos. Tem o problema, você faz uma 
introdução, depois você escreve o que você acha 
daquilo, que não é tão difícil, não precisa ter 
tanto vocabulário assim. Tem que ter o 
vocabulário específico, assim: “I agree...”, “I 
couldn’t agree more”... 

87 I O que é mais fácil e mais difícil na carta 
informal? 

88 P Eu acho mais fácil você... você sabe o que 
você tem que falar, entendeu? Isso é fácil, você 
não precisa ficar... tipo na narrativa, tem uma 
estória, sei lá, uma estória de um caçador que 
teve que matar o peixe-boi. Aí você tem que 
pensar, bolar a estória, fazer uma trama maneira 
senão vai ficar muito boba a estória. A de 
conselho, não, você tem que dar um conselho e 
pronto, é fácil. Só tem que pensar no conselho 
que você vai dar. Aí depois na hora de escrever 
também, você quer desenvolver um pouco mais e 
fica meio preso porque você não sabe direito as 
palavras, tem que ficar indo no dicionário. 
Entendeu? Aí acaba que você dá um conselho meio 
pobre. Essa eu acho a dificuldade. Fica meio 
pobre com relação ao que você tinha pensado. 
Pode ter pensado num conselho excelente, às 
vezes você quer escrever aquilo, aí falta a 
palavra-chave pra você escrever, entendeu? O 
conselho é até fácil de pensar, é o mais fácil, 
“ah, tenho que dar um conselho... fácil, vou dar 
esse conselho aqui” E até por ser tão fácil de 
pensar pode ser difícil de botar no papel. 

89 I E na resenha de filmes? O que é mais fácil 
e mais difícil? 

90 P Na resenha de filme o difícil é que você 
tem que ter vocabulário específico, sei lá, você 
tem que saber o vocabulário de cinema, ah, sei 
lá. Mais fácil é que quando você viu o filme, 
você sabe o que você viu, você saiu do filme com 
uma opinião, se você gostou, então é fácil você 
falar de um fato que você viveu, viu, já tem uma 
opinião sobre isso, acho mais fácil. 

91 I E na narrativa você já tinha dito, né? 
92 P Difícil é a ligação. Você fala uma idéia, 

quer puxar alguma coisa para aquela idéia porque 
tem que ser um negócio emendado, aí você quer 
puxar a idéia, e aí muitas vezes você não 
consegue fazer essa ligação. 

104 P Bastante. Acho que em geral, se você for 
considerar um modelo, as estruturas são muito 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510552/CA



 154 

parecidas. Qualquer texto que eu for fazer é 
muito parecido. E o desenrolar do texto é muito 
parecido também. A estrutura é parecida. 

105 I E as diferenças? 
106 P Acho que, não tem assim diferença, só na 

hora de, é você saber muito mais em português do 
que você sabe em inglês, essa é a diferença. Em 
português você pensa e escreve, em inglês você 
pensa e às vezes não consegue escrever, 
entendeu? Aí tem que mudar e às vezes não fica 
tão bom quanto você queria, quanto você tinha 
pensado... 

107 I E se eu pedir pra você dizer os três tipos 
de textos que você considera os mais importantes 
para um cara sair escrevendo quando se forma. 

108 P A resenha, você saber descrever e explicar 
algum fato que você viveu ou que você viu, se 
foi bom, por que, saber justificar, assim. Tipo 
o filme, você viu o filme, aí tem que explicar 
como era o filme, o que faz parte do filme, por 
que você gostou, por que você não gostou, o que 
era bom, o que era ruim, entendeu? Você saber 
botar no papel isso, porque você viu, então você 
tem todas essas opiniões, e te obrigar a botar 
isso no papel é importante. A argumentativa eu 
acho muito importante também porque, pelo menos 
aqui no Brasil, no vestibular, todo texto é 
“escreva um texto argumentativo” que é mais uma 
vez isso de você saber botar no papel o que você 
tá pensando. Te obriga a isso, qual a sua 
opinião sobre tal coisa, ah, a minha opinião é 
essa, essa, essa. E terceiro, sei lá, acho que 
esses dois são os mais importantes.  
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ANEXO G 
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Anexo H – Narrativas 
H1 
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Anexo H2 
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Anexo H3 
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Anexo H4 
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Anexo H5 
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Anexo H6 
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Anexo H7 
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ANEXOS I – CARTAS DE CONSELHO 
Anexo I1 
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Anexo I4 
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Anexo I5 
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Anexo I6 
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Anexo I7 
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Anexos J – Resenhas de filme 
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Anexo J3 
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Anexo J5 
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Anexo J6 
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Anexo J7 
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Anexo K 
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